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Sectarismo 
e Cepticismo 

«Raspado o russo, encontra se o 
cossaco!» era a frase largamente 
divulgada de Napoleão I. Paralela 
mente, é convicção nossa que, ras¬ 
pado o portuguez, se encontrará 
em regra... o familiar do Santo 
Oficio. 

Séculos de fanatismo e de Inqui¬ 
sição introduziram dentro de nós es¬ 
te hospede importuno, porventura 
já adaptavel ao feitio intimo da ra¬ 
ça. E todos os sopros de democra¬ 
cia, ha um século a esta parte, teem 
sido impotentes para o expulsar. 
Agacha-se, diminue se, reduz-se, 
pa ra de improviso saltar,como aque¬ 
les bonecos de molas, que tanto di¬ 
vertem as creanças. 

Interpretando a metafora, no 
fundo da alma portugueza está qua- 
si sempre a tendencia invencível 
para a intolerância e para o autori¬ 
tarismo. Podemos dize-Io aqui em 
confidencia, visto que temos a mo¬ 
desta certeza de que ninguém nos 
ouve lá fóra. Por isso, arreigada 
uma vez uma crença ou uma dou¬ 
trina ao espirito nacional, ela domi¬ 
na-o por inteiro, sem permitir in¬ 
gresso a quaesquer duvidas que 
possam abala-la. Daí a intransigên¬ 
cia, que se revela frequentemente 
com uma ferocidade verbosa, por 
fortuna temperada com a brandura 
proverbial dos atos. 

Mas se acaso as duvidas logram 
insinuar-se,rolando a convicção anti¬ 
ga, o espirito não oferece mais aco¬ 
modação para novas crenças. Fica 
um aposento desabitado e lobrego, 
um palacio esteril de Negação. Sur¬ 
de o cepticismo, umas vezes som¬ 
brio e irritante, outras vezes, acaso 
com mais frequência, risonho e afa- 
vel E nesta ultima hipótese, fingem- 
se as crenças que mais conveem aos 
interesses de momento, e faz-se 
das crenças alheias o pedestal para 
a própria elevação. 

Estas as duas classes que predo¬ 
minavam pois na sociedade, e em 
particular na política portugueza: 
os sacristas e os cepticos. Num pe¬ 
ríodo historico de transcendente 
importância, como o que vamos 
atravessando, eles pululam por to¬ 
dos os lados dentro da familia repu¬ 
blicana, visto que os monárquicos 
compreenderam a necessidade do 
retraimento e se acham porventu¬ 
ra desalentados por oitenta anos 
de idênticas e improfícuas lutas. 

Ora o espirito de seita, acanha¬ 
damente compreendido, conduz na¬ 
turalmente os republicanos á des¬ 
união entre si, funesta na presente 
fase de preparação eleitoral, e á 
intolerância para com os adversa- 
rios, que são a negativa das suas 
generosas doutrinas. 

Assim desunidos e moralmente 
enfraquecidos, virão talvez a ceder 
os lucros da vitoria á legião dos 
cepticos, que, reduzida embora, é 
a que tem campeado na política, 
desde a aurora do regime parla- 

,editem nestas duras verdades 
governados, antes que seja tar¬ 
jara o arrependimento. 

O HERALDO, bi-sem<.nario republi- 
no democrático, é o jornal mais estima¬ 

do povo c o de maior circulação cm 
ia a província do Algarve. 

NOTAS E COMENTAMOS 
Cosinha economica 
Entre outras coisas escritas sobre a 

pratica do bem. o «A'garve» di em arti¬ 
go de fundo a noticia fe que nesta cida¬ 
de se vae crear uma Cosinha economica. 
por iniciativa da Comissão Municipal, e 
termina com as seguintes palavras : 

tUnamo-nos todos nesta pratica do bem. 
e se nos paizes da gueira imos os patrio¬ 
tas se unem para a deféza dos interesses e 
da integridade das suas patrias, aqui no 
paiz, onde se divisam ainda mal os clarões 
sinistros do devorador in-eodio socai, una¬ 
mo-nos lambem nesta necessidade de um 
vigoroso amparo para a crise que nos está 
afligindo e que já produz miséria e forno 
eutre tantos infelizes necessiiados.» 

Ao que se vê, o «Algarvet está de 
natural acordo a respeito desta grande 
iniciativa da Comissão Municipal, e já 
que assim o dá a compreender, sempre 
será bo;n que, como nós, fique sabendo 
uma coisa :—que nem ioda a gente de 
Faro tem pensado o mesmo ! A Comis¬ 
são Executiva do Município lançou ao 
publico a ideia, por intermédio de circu¬ 
lares, em que solicitava da generosidade 
de cada leitor o auxilio indispensável á 
constituição da Cosinha economica. Hou 
ve muitos que acorreram imediatamente 
ao apêlo da Comissão, e outros ha que, 
por obediência á honestidade sentimenta¬ 
lista do seu proceder, hão de engrossar 
as verbas que já foram recebidas d<<s 
subscritores. MiS, c triste dize-lo, no 
meio da população generosa da cidade, 
vários inteletuaes teem reprovado a ini¬ 
ciativa da Comissão Municipal,—uns con¬ 
denando em absolut > a ideia da Cosinha 
economica; outros a maneira de a pôr em 
pratica; outros negando o seu auxilio uni¬ 
camente pelo facto desta resolução ter 
partido dos democráticos; e ainda outros 
pela circunstancia extraordinária dc. . . 
não terem sido consultados ! 

Pois não setá pasmoso tudo isto ! ? O 
que c a esperteza humana, a obcéssão, 
a vaidade ! 1 ! Mas compreendemo-los 
bem a todos eles, que em regra se mos¬ 
tram dissidentes, pela razão suprema de 
...não quererem dar coi<a nenhuma. E 
julgam então que, pelo uso de taes sub¬ 
tilezas, não ficam mal colocados perante 
a opinião publica e mal vistos pelos infe¬ 
lizes que, nesta hora de crise, esperavam 
ser bem acolhidos por toda a gente. 

O bom velhote 
O governo servio informou as potências 

de jue o imperador Francisco José trans¬ 
mitiu pessoalmente ás suas tropas a or¬ 
dem de queimarem todas as culturas c 
colheitas que encontrem no seu caminho, 
incendiarem as aldeias e matarem todas 
as populações inimigas. 

E digam lá que não existem almas bem 
formadas. 

A lição 
O boletim dos exércitos da Republica 

Franceza, recentemente publicado, noticia 
que, no recontro de Waterloo, entre a 
cavalaria ingleza e a alemã, houve apenas 
troca de alguns tiros a grande distancia, 
depois do que os alemãs retiraram. 

O boletim insere também o seguinte te¬ 
legrama de Londres:—«O comercio ma¬ 
rítimo alemão está reduzido á inaeção pe¬ 
los cruzadores inglezes em todo o mundo. 
Estão já em poder da Inglaterra 7 °/o da 
tonelagem total alemã; 20 °/o abrigada nos 
portos neutros e a restante não pode sair 
dos portos alemães. 

A esquadra alemã da China está para¬ 
lisada em consequência da constante per¬ 
seguição ingleza. 

A esquadra austríaca retirou-se para o 
fim do Adriático em vista da considerável 
superioridade da esquadra anglo-france- 
za». 

Hulha portugueza 
Embora o facto possas constituir novi¬ 

dade para alguns dos nossos leitores, é 
absolutamente verdadeira a afirmação de 
que em Portugal ha também carvão de 
pedra (não confundir com antracite), de 
boa qualidade, facto que, nas atuais cir¬ 
cunstancias, é de grande valor para nos; 

O único jazigo daquele combustível ate 
agora descoberto em Portugal, acha-se si¬ 
tuado nas proximidades da Figueira da 
Foz, e o carvão dele extraído tem sido já 
com vantagem utilisado pela Companhia 
do Gaz, do Porto, Caminhos de Ferro do 
Estado, Companhia Nacional de Cami¬ 
nhos dc Ferro, Companhia Oriental de 
Fiação dc Tecidos, etc., etc., podendo o 
rendimento d* exploração das galerias 
atingir 14:000 toneladas por mez e scr 

expedido pelo ramal da Figueira, com o 
qual está ligada a mina, por uma linha 
icrrea com a extensão de oito quilómetros. 

A Emprcza Expl iradora das Minas e 
Industrias do Cab > M ndego, proprieta- 
rh do referido jazigo, em cuja arca a mes¬ 
ma emprcza obtem ainda cal hidráuli¬ 
ca de excelente qualidade, fez saber ao 
governo que se acna habilitada a forne¬ 
cer o^ referido carvão na quantidade que 
ltte fôr pedida, e em condições de p cço 
>cmpre inferiores á* do carvão que vier 
do estrangeiro. 

Expedições militares 
Os vapores Moçambique c Cabo Verde, 

pertencentes á Emprcza Nacional dc Ni- 
-egação, seguem no dia 10 do corrente 
mez para Loanda, levando a seu b >rdo a 
expedição militar que se destina á África 
Ocidental. 

O governo resolveu que o transporte 
da expedição fosse feita pelos vapore- Mo¬ 
çambique e Cabo Verde, da Emprcza Na¬ 
cional dc Navegação, e que a que se de-ti- 
na á África Oriental sc fizesse 00 paquete 
ihgtez Durham Castle, que pela sua gran¬ 
de capacidade e condições pode acomodar 
largamente as forças militares, gado e 
todo o material dc guerra que devem 
acompanha-la. 

Proesas dum touro ã solta 
Em Tarascon fugiu da praça um dos 

touros que estavam para ser lidados. Di- 
rigiu-se rapidamente para o Cours Natio¬ 
nal. Era a hora em que as terrasses dos 
cafés estavam cheias de clientes. 

Ao ver o cornupeto, fugiram todos em 
tropel, derrubando as mesitas c cadeiras. 
Os serviços de louça e dc vidro ficaram 
em cascos ! 

O touro marrava e torto e a direito, 
sem que ninguém se atravesse a fazer lhe 
frente. Nem sejucr aparaceu um desses 
toureiros espontâneos, que tanto abundam 
em Espanha, em analogas circunstancias, 
que se abrisse de capa para lhe parar os 
pés ! 

Um indivíduo de nome Juics Chambon, 
que ía pela rua absorvido na leitura dum 
jornal, não dera por coisa alguma e viu- 
sc de repente lançado pelos ares. Duas 
vezes o touro o recolheu nas hastes, cau¬ 
sando-lhe graves ferimentos numa coxa 
e numa perna e fraturando-lhe o maxilar 
direito. 

O touro continuou correndo a cidade, 
penetrando nalguns estabelecimentos, des¬ 
truindo montras e pondo em debandada 
caixeiros e clientes. 

Por fim, cansado de fazer estragos, saiu 
para o campo, e não se tornou a saber 
dele. 

Aquilo era touro de raça alemã, pela 
certa ! 

Por *. Braz 
Comunicam-nos de S. Braz de Alportel 
q ie o chefe da estjção teiegrafo-postal 
daquela vila está caindo no desagrado de 
toda a gente, pela maneira incorreta como 
se porta no exercício das suas funções. 

Pondo dc lado quaesquer apreciações 
ou comentários, limitamo-nos, por hoje, a 
solicitar do sr. diretor dos Correios e Te¬ 
légrafos as indispensáveis providencias. 

Coisas grotescas 
A ‘Restauração, jornal monárquico de 

Lisboa, apareceu na tarde de sexta-feira 
ultima com a publicação de duas cartas, 
uma de D. Manuel de Bragança, ex-rei 
de Portugal, dirigida a João de Azevedo 
Coutmho e outra de João de Azevedo 
Coutinho, antigo oficial do exercito, dirigi¬ 
da ao sr. presidente da Republica Portu¬ 
gueza. 

Nestas duas cartas, o fugitivo da Eri- 
ceira e o seu logar-tenente mostram-se 
desejosos de combater em defeza de Por¬ 
tugal, na presente conjuntura da confla¬ 
gração europea. O antigo oficial coloca-se 
á disposição do governo portuguez, e diz- 
se que D. Manuel de Brasança já fez 
eguaes declarações a Jorge V, rei da In¬ 
glaterra. 

E’ preciso, porém, atender a que nunca 
o antigo rei poz de lado a ridícula mania 
de tornar a ser rei de Portugal, nem o 
ex oficial João de Azevedo Coutinho dei¬ 
xou cie ser um monárquico convicto, se¬ 
gundo ele. proprio o afirma nesta carta 
agora dirigida ao sr. dr. Manuel de Ar- 
riaga. 

Qra, se 0 primeiro alimenta o ambição 
de ser rei, como se compreende que pos¬ 
sa lealmente combater contra a Alema¬ 
nha? Pois alguém duvidará de que a vito¬ 
ria da Alemanha traria naturalmente con¬ 
sigo a mudança de instituições em Portu- Pal, e de que, pelo contrario, a vitoria da 

rança ha de cimentar 9 Republica Por- 

tugueza? Havia de ter muiti graça ver o J 
grande heroe da E iceira a combater 
contra si proorio, contra a sua ambição, 
e ver ao mesmo tempo o exofi.ial João 
de Azevedo Coutinho, como seu logar-te¬ 
nente, aiudando-o a abrir-lhe o abismo ! 

Sim, h-vii de ter muita graça ! 
Como legislam as sufragistas 
No estado da Califórnia, *s mulheres 

teem voto, e, ao passo que em Inglaterra 
0 belo sexo luta por alcançar esta ventu¬ 
ra, as senhoras californianas associam- 
se... para que as mulheres não votem ! 

Neste mundo tudo são contradições, e 
a humanidade não vê a suprema dita na¬ 
quilo que possue, mas no que não está ao 
seu alcance ! 

Na Califórnia existe hoje a Associação 
contra o voto das mulheres, que faz a 
campanha das sufragistas ing>ezas... ás 
ves'as. 

Esta associação, que é composta de 
senhoras, conta grande nume-o de asso¬ 
ciadas, c não perde ocasião de combater 0 
sutragismo feminino. A sua presidente, 
miss Alice Hill Chittenden, procedeu a 
um inquérito e disse que as sufragistas 
californianas, no seu jubilo delirante ao 
encontrarem se com esse novo brinquedo, 
que é a lista eleitoral, inaugurara 11 uma 
era de legislação dispendiosa e estrava- 
g8nte. 

Na ultima legislatura do parlamento ca- 
liforniano foram apresentados 4:000 proje¬ 
tos de lei, sendo votados i.ioj. 

Uma das leis, por exemplo, tendia a re¬ 
gulamentar as dimensões que haviam de 
ter as capoeiras das galinhas. Outra regu¬ 
lamenta o modelo de calçado que as cre¬ 
anças devem levar á escola. 

Criaram se 3t comissões novas, o que 
representa um aumento de despezas de 
mil contos de réis da nossa moeda por 
cada ano. 

«are da estação 
Por mais que se tenha bradado, por 

mais que se tenha escrito, nã > houve ain¬ 
da meio de se conseguir luz elétrica para 
a gare da estação de Faro! Lá continuam 
os velhos candieiros de petroleo fumegan- 
te e mal cheiroso, que, numa cidade ilu¬ 
minada a luz elctrica, servem unicamente 
para atestar a incúria de quem superin¬ 
tende em semelhantes coisas. 

Consta-nos que a Comissão Executiva 
do Município vae reclamar dos poderes 
públicos tão util e indispensável melhora¬ 
mento. 

Os perús 
Desde muitos anos e por todo o nosso 

Portugal, o perú é a ave predileta do dia 
de Natal. Importado dá America, ele 
trouxe á veina Europa o elemento pri¬ 
mordial da glutonaria. Correndo hoje en¬ 
tre os assobios e os dichotes da garota¬ 
da, marca na sua historia um logar de 
destaque, pela grandeza em que se hou¬ 
ve. Basta dizer que nas festas do casa¬ 
mento dc Carlos IX, de França, em 1570, 
um dos numeros sensacionaes foi servir- 
se perú á mesa nupcial. 

Fernando de Oviedo consagrava cm 
i525, ditirambos á sua beleza. 

Sendo raro, era precioso. Nesse século 
dezesseis, a que nos reportamos, qual¬ 
quer peru valia nada menos de 20 a 3o 
libras. Desde essa epoca afastada, o perú 
entrou na decadência. Encheu a Europa, 
intrometendo-se em todos os lares. Deu 
brado a muitos cosinheiros celebres, fez 
arrebitar o nariz a muito esfomeado, mas 
tudo isso á custa da sua nobreza, trans¬ 
formada na sua mais abjeta depreciação. 

Abjeta depreciação, é como quem diz! 
pois o perú, não obstante o seu modesto 
valor, ainJa hoje serve para alegrar uma 
das nossa.s mais tradicionaes festas—a 
festa do Natal, a festa da Familia. 

p A. t^CIO N EI RO DO f*OVO 

Ontem vi a minha amada 
De vesiidiuho de chila, 
Nem de oiro e prata enfeitada 
Ela iria mais bouita. 

Tu juraste com ternura 
. Que bem me havias de amar, 

Foi tão firme a tua jura 
Gomo 0 pó que auda no ar. 

Os pardaes, finos ladrões, 
Roubara 0 grão dos trigaes; 
Tu, roubando os corações, 
E’s mais ladra que os pardaes. 

O Hcraido aceita, publica e agrade¬ 
ce todas as informações de utilidade pu¬ 
blica que lhe sejam enviadas. 

Politica de educação 
(Continuação). 

E' que a dcsmoralisação das altas ca¬ 
mada* entranhando-se con a força pene- 
trativa do exemp o nocivo—como notifica 
algures Le Bom, obliterava no povo o 
sentimento da honradez, A nação caía 
numa prostração mórbida, dizendo com 
cepticismo dos governantes que se lança¬ 
vam em rosto as maiores degradações,— 
que tão bons eram uns como os outros, 
e as vaidades iam d >minando, o empe¬ 
nho era o senhor todo poderoso, a imeom- 
petencia burocratisava nas secretarias, e 
Portogal ia vivendo uma vida de expedien¬ 
tes na insolvência e no descrédito, a os¬ 
tentar—como surpreendeu Edgar Quinet, 
quando sulcava pelo Ocidente—perante 
o inglez, que lhe herdava a fortuna, umt 
penuriosa indigência e uma extrema de¬ 
gradação moral. 

Reverdeceu depo.s a esperança de me¬ 
lhores dias com o inicio da campanha re¬ 
publicana. E a implantação do novo re¬ 
gime acordou nos centros urbanos um 
entusiasmo vivido, que se espargelou pe¬ 
las aldeias e terreolas portuguezas, gal- 
vanisando o cadaver nacional. Mas de sú¬ 
bito a província mergulha no mutismo 
languido da indiferença, e nas cidades 
continua a coletiva descerebração e geral 
deliquescencia, os jornaes não cessando 
de afirmar-se fenomenos picarescos de 
decomposição social—como Eça de Quei¬ 
roz dizia, tudo porque a geração revolu¬ 
cionaria iconoclanisara crenças caducas, 
não as substituindo por outras mais po¬ 
sitivas e centificas, e porque a monar¬ 
quia com os seos vicios funcionaes, os 
seus erros e crimes, a astrando a deso¬ 
rientação, instabilisara, por este brutal 
desencadear de todas as forças destruti¬ 
vas, a vida moral portugueza. 

E’ preciso agora por meto duma politi¬ 
ca de princípios, filosoficamente orienta¬ 
da, que se apoie no dinamismo historico e 
nas condições evolutivas da nação, homo- 
gemsando-a, incutido lhe o alento dos or¬ 
ganismos coletivos, interessando, por uma 
educação larga e uma instrução de mãos 
rotas, a parte neutral e insipiente do paiz 
pelas questões organicas, acordando o to¬ 
nificante sentimento do patriotismo pelo 
culto das tradições heroicas e do antigo 
esplendor, insuflando a este povo que na 
desgraça se ridiculisa a conciencia politica 
e o brio coletivo, dinamisando-o frutea- 
doramente pelo incremento da agricultura 
e da industria, aproximando nele literatos 
e políticos, para que com esta solidarisa- 
ção fisionante se lhe criem ideaes que o 
vigorisem no desalento, e atando-se á cor¬ 
rente tradicional a vida moderna, cientifi¬ 
ca e utilitária. 

E’ preciso incutir neste povo descrente 
o sentimanto de energia que gera a con¬ 
fiança otimista das vontades fortes, que 
sc impõem uma tarefa a levar a cabo, um 
destino a cumprir, não se demorando em 
visionismos lassos, caminhando seguros e 
firmes no trilho das realisações praticas, 
norteados apenas pela estrela-polar da Ra¬ 
zão. 

E’ preciso lentamente construir, com a 
vagarosidade renovadora da seiva prima- 
veral, procurando arrancar a nação ao al- 
gido indiferentisrao em que sc estagna, le¬ 
vando ao povo noções educadoras de ci¬ 
vismo, satisfazendo-lhe as necessidades 
mais instantes, sem o lisongear nem ca¬ 
tivar com prometimentos ôcos,ensinando-o 
a ter té na Rapublica, e a usar por amor 
dela de tolerância para com as crenças 
alheias, por meis avanç-idas ou retrogra¬ 
das que sejam,—que o Regime é de to¬ 
dos os portuguezes e a todos os portu- 
guezes quer, inda aos que mais visceral¬ 
mente o detestam, mostrando-lhe que só 
o absoluto respeito pela liberdade alheia 
assegura uma forte vida inteletiva, pré- 
gando-lhe o amor pelo trabalho, a nocivi¬ 
dade desta cavaqueira foliona que Cami¬ 
lo C. Branco já verberou, tornando-lr.e 
palpavel a necessidade dc arrotear bal¬ 
dios, de semear de pinheiros os monta¬ 
dos calvos, e tentando os govern- s o re- 
surgimento economico do paiz pelo esta¬ 
belecimento do regime de casal, pela irri¬ 
gação dos descampados, pelo aproveita¬ 
mento fabril da hulha branca, pela arbo- 
risação das estradas de oliveiras e sobrei¬ 
ros, pela vinicultura, pela pomicultura, 
pela piscicultura, pela aplicação industrial 
das nossas superiores qualidades imitati- 
vas, pelo tentame de todos os empreendi¬ 
mentos que nos acreditem lá fóra e enri¬ 
queçam cá dentro. 

E’ preciso adaptar o ensino liceal ás 
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nccessidadee nacionaes, de modo a prepa¬ 
rar homens práticos, um ensino sem des¬ 
mandos literários nem transcendências 
cientificas, coisas nocivas de importação, 
que não convém ao nosso dessorado e en¬ 
fermiço organismodepaiz valétddíriafio em 
via de convalescer. E’ preciso uma instru¬ 
ção que destine á agricultura, á industria, 
ao comercio, que ministre conhecimentos 
de fácil emprego, correspondentes ás ne¬ 
cessidades da moderna vida portugueza, 
—que de bacharéis chatos e famintos es¬ 
tá o paiz cheio, a transbordar. 

E’ preciso libertarmo-nos, gradual e 
progressivamente, do peso esmagante da 
tradição, que esterilisa a vida nacional, 
mas isto sem descurarmos o problema fi- 
siologico, que tão grandes cuidados mere¬ 
ce aos paizes modernos, evitando a trans¬ 
missão dos estados patologicos que pos¬ 
sam prejudicar as gerações vindouras, co 
mo a tuberculose, a sífilis, o alcoolismo, 
cachetisam e nevropatisam a descenden- 
cia, olhando também com séria atenção 
para a emigração e para o urbanismo, 
fatores mais apagados do depauperamen- 
to da vitalidade, para a alimentação e hi- 
gienisação publicas, pois que,—como Dar- 
wm nol-o ensina—são os seres de mais 
fraca constituição qu sucumbem na luta 
pela vida, e nós que fomos prejudicados 
por duas seléçÕes negativas, uma mental 
com a Inquisição, e outra fisica com os 
descobrimentos e conquistas, precisamos 
tornar-nos fortes, psicologicamente fortes, 
fisiologicamente fortes, para que não mor 
ra, numa inconciencia esbatida e maguan- 
te, o nome olímpico de Portugal. 

João Correta. 

MAIS NOTAS E COMENTÁRIOS 
Progressos da aviação 

M. Bleriote, o famoso engenheiro avia¬ 
dor francez, cujo nome se tornou tão po¬ 
pular desde que fez a travessia de Fran¬ 
ça á Inglaterra, proeza que ninguém até 
então havia realisado, acaba de descobrir 
um meio de que os aeroplanos, do mes¬ 
mo modo que os passaros, possam em¬ 
preender o vôo no ar, isto é, sem tomar 
terra nem agua. Assim como as aves ini¬ 
ciam o vôo desde os ramos das arvores, 
os aeroplanos poderão realisa-lo desde 
um cabo suspenso entre dois mastros, 
que poderão colocar-sc em terra ou no 
flanco dum navio. 

Também poderão efetuar a aterragem 
no proprio ponto de partida ou noutro 
cabo analogo. 

O mecanismo inventado por Bleriote é 
muito simples, consistindo em dois paus 
colocados sobre o aeroplano e sujeitos a 
outro, que fica a um metro de altura. So; 
bre este bartidor colocam-se outros dois 
paus em forma de X, tendo no centro 
uma anilha de ferro com uma roda gira¬ 
tória. A anilha pode ser aberta á vonta¬ 
de do aviador para empreender o vôo. 

Logo que o aparelho adquira velocida¬ 
de, ao longo do cabo, o piloto abre o fer¬ 
rolho e o aeroplano deslisa suavemente 
para aterrar. Só tem que colocar-se de¬ 
baixo, do cabo para subir pela parte do 
X. Quando este toca o cabo descorre-se 
o ferrolho e o cabo entra na anilha, e o 
aviador corre o ferrolho. 

A marinha franceza vai estudar este 
invento, a ver se pode utilisa-lo para as 
suas esquadrilhas aereas. 

A Alameda aos domingos 

Afim de satisfazer ao pevo de Faro a 
grande aspiração que sempre teve de 
ouvir um bocadinho de musica aos do¬ 
mingos, lembrou-se a Comissão Ex c:- 
tiva de- dar aos jardins da Alameda os 
arranjos necessários, taes como a cons¬ 
trução do coreto, a instalação da luz elé¬ 
trica, etc., e de contratar as duas filarmó¬ 
nicas de Loulé para virem tocar alterna¬ 
damente. Como não podia nem pode fa¬ 
zer pelos cofres as despezas que estes 
concertos ocasionam, resolveu á seme¬ 
lhança do que se pratica noutras localida¬ 
des, fixar em 2 centavos o preco de cada 
entrada, excluindo as creanças. Nem de 
veria fazer se outra coisa, e vamos que 
ninguém de boa fé terá julgado improprio 
ou excessivo aquele insignificante preço. 
Até ao domingo passado, sempre a des 
peza foi equilibrada com a receita. Mas 
já neste domingo houve uma baixa que se 
tornou sensível com respeito ao numero de 
entradas. E porquê ? Por uma razão mui¬ 
to simples: é que certas creaturinhas, des¬ 
sas malévolas e indecentes creaturinhas 
que não podem ver que outras pessoas 
façam o que elas são incapazes de fazer e 
subam onde jámais poderão chegar, tive¬ 
ram a triste ideia de lançar pela cjdade o 
insidioso boato de que a Comissão Exe¬ 
cutiva dera ordem para se levantar o pre¬ 
ço das entradas! 

Até onde chega i velhacaria destas in¬ 
dignas creaturas ! 

Paragem losíantanea dos com¬ 
boios 

O inventor alemão Wirth, a quem já 
se devem interessantes aparelhos detina- 
dos a dirigir a distancia os navios e torpe¬ 
deiros, imaginou agora, utilisando-se da 
telegrafia sem fios, um sistema engenho- 
sissimo para fazer parar os comboios em 
marcha no caso de desastre imenente. 

Coloca-se um aparelho receptor numa 
das carruagens, preferivelmente na de ba¬ 

gagens, em cujo tecto estão dispostas as 
antenas. 

A antena transmissora é constituída por 
um dos fios telegráficos e telefónicos que 
habitualmente estão estendidos ao longo 
da sétie estradai. A onda eletrica necessá¬ 
ria é transmitida por este fio, sem modo 
algum embaraçar o serviço normal. 

Assim, se um chefe da estação ou um 
guarda 'ferro-viario, após a passagem do 
trem, isto é, quando as comunicações or¬ 
dinárias já não são possíveis, dá pelo pe¬ 
rigo iminente, pódo alcançar o trem em 
plena marcha com c aviso salvador. 

Segundo a disposição que lhe é dada, 
o aparelho pode acender uma lanterna, 
pôr em movimento uma serie de campai¬ 
nhas, fazer outros sinais, quer oticos, 
quer acústicos, e até atuar dír.-tamente so¬ 
bre os freios, parando automaticamente os 
trens. 

As experiencias feitas no troço de linha 
entre Norimbergue-Grafenbergue deram 
resultado excelente: um comboio lançado 
a grande velocidade fez-se parar em vime 
e dois segundos. 

0 caso João Franco 
Como consequência dos acontecimentos 

nltiinsmenle dados em Penamacor, com a 
prisão do sr. João Franco, foi punido pelo 
ministério da guerra o capitão do quadro 
de reserva Vasco Homem de Figueiredo, 
seado assim o texto do castigo que a Ordem 
do Exercilo iuseriu : 

Teudose averiguado que o capitão do 
quadro de reserva Vasco Homem de Figuei¬ 
redo se intrometera no serviço policial em 
Penamacor, exigindo a prisão dum cidadão 
para quem não havia ordem de prisão e que 
ali se achava dentro da lei; que audara pe¬ 
las ruas da referida vila com um bando de 
homens dando vivas e promovendo desor¬ 
dem; que é um elemento de desordem na 
mesma localidade e que couvive com fami 
liaridade com praças de pré. o que tudo 
constituo a irausgressão dos deveres n.0‘ 
35 0 e I5.° do ariigo 4.° do regulamento 
disciplinar do exercito e a regra 4.* do ar 
ligo 2.° do mesmo regulamento: usando da 
competência que me confere este regula- 
meuto, impoobo ao capitão do quadro de 
reserva Vasco Homem de Figueiredo a poua 
de cinco dias de prisão disciplinar, que 
cumprirá no quartel do 3.° batalhão do re¬ 
gimento de infamaria u.° 21. 

Noticias de instrução 
EXAMES DE 2.0 GRAU 

Completaram o exame do 2.® grau com 
a classificação de aprovado os seguintes 
candidatos: — Francisco Sancho Panas- 
queira, Anselmo Branco Pinto, Antonio 
José de Jesus, Antonio Lopes, Antonio 
Marta Cavalaria, Antonio Martins Coelho, 
Antonio da Ponte Eusebto, Antonio Vie- 
gas Valagão, Avelino Sancho. Domingos 
de Sousa Uva, Francisco Dias Gonçal¬ 
ves Juniir, Francisco Rosa Cristina Jd- 
nior. Francisco de Sousa Correia Júnior, 
João Viegas, Joaquim Dias Antonino. 
Joaquim Salustiano Uva, José Bento Mar¬ 
tins Coelho, José de Brito Afonso Júnior, 
José do Nascimento Júnior, Luciano Lo¬ 
pes da Ponte, Manuel Nunes Júnior, Vi 
torino Romáo, Virgi io da Luz Sancho, 
José Moleiro, Luiz Simões Afonso de Bri 
t -, Manuel Palmmha, Alexandre José G i- 
briel, Carlos Piimo Aboi n, Domingos 
dos Reis Honrado, Egas Moniz Viegas, 
Francisco Antonio Marcelino Júnior, 
Francisco José Carapucinha, Fernando 
Maria Paraiso de Padua, Francisco dos 
Sintos Neto, Francisco de Sousa, Jaime 
Custodio de Passos, Jaime Inácio Viegas. 
João Duarte Júnior, João Gonçalves Ader 
neira, Joaquim Martins Rochartre, José 
Batista Machado, José do Carmo Veríssi¬ 
mo Júnior, José da Cruz Boneca Júnior, 
José Francisco Celorico, José Guerreiro 
da Angela, José Joaquim Lopes Macedo, 
José Vicente da Paz Viegas, Luiz Tomaz 
Ramos, Manuel Martins Caiado Júnior, 
Manuel dos Santos Correia Júnior, Mi 
guel Antonio Barão. 

Houve 2 reprovações. 

INSTITUTO BRANCO RODRIGUES 

Exames ofictaes dos alunos cegos 

Terminaram no dia 20 de agosto na 
Escola Oficial de Gascaes, os exames de 
instrução primaria do 2.0 grau, oito alu¬ 
nos deste Instituto, que teem a sua nova 
séde em edifício proprio, no Estoril : 

José Carvalho, de Alenquer, José Cas¬ 
tro, de Cascaes, Inácio Cotrecha, de Pa- 
noias, Carlos Agostinho, de Santarém, 
Ramiro Mendes, de Lisboa, José Duar¬ 
te Elias, de Saboia, Serafim João, de 
Messines, c Francisco Martins, de Chaves, 
obtendo distinção estes últimos quatro 
alunos. 

Alem destes fizeram nesta epoca exa¬ 
mes singulares de Portuguez, correspon¬ 
dentes ao 5.® ano dos liceus, no liceu 
Passos Manuel de Lisboa, quatro alu¬ 
nos cegos, dos quais dois obtiveram dis¬ 
tinção; um outro aluno fez exame de ins¬ 
trução primaria do i.® grau e outro obte¬ 
ve distinção e louvor no exame do Curso 
de Musica, que fez no Conservatório de 
Lisboa. 

Ao todo, os alunos cegos deste Insti¬ 

tuto fizeram este ano 14 exames e alcan¬ 
çaram 7 distinções. 

Estes resultados obtidos com 0 ensino 
dos cegos, e comprovados oficialmeffte, 
mostra á evidencia que a privação do or- 
gão visual não impede que as crianças 
cegas possam receber instrução como as 
que teem vista. 

Mas geralmente as crianças cegas são 
pobres e necessitam de ser educadas em 
estabelecimentos especiaes tão uteis á so¬ 
ciedade como o Instituto Branco Rodri¬ 
gues. 

São por isso dignas de benemerencia 
todas as pessoas que por qualquer forma 
auxiliem a manutenção destas casas de 
ensino espeeial e de beneficencia. 

Resultado dos trabalhos escolares do 
ano findo na escola feminina de Vila No¬ 
va de Portimão : 

Exames do i.® grau—distintas: 
Almerinda Libania Alberto, Amalia da 

Gloria Silva, Elvira da Silva, Ema da 
Gloria Patrício, Josefina da Conceição 
Mateus, Maria Agripina Grade, Maria 
Amélia Rosa, Maria Luiza da Conceição 
Alves, Mara Inez Teodora Barão, Maria 
Firmina Ramos, Maria da Gloria Gosta, 
Maria Marques Severino, Natalia Juliana 
Rodrigues, Quiteria da Conceição Reis e 
Te-eza de Jesus Silva. 

Aprovadas com á classificação de bom: 
Adelina do Sacramento Marques, Ama¬ 

lia Leonor de Jesus, Antonia do Carmo 
Oeiras, Arminda de Jesus, Berta da Sil¬ 
va Martins, Francisca da Conceição, Ju- 
dith Marques Martin^, Margarida Borges 
Cartaxo, Maria Inez, Piedade da Silva 
Barroso, Rosa dos Prazeres Grade e Ro 
sebel Martins. 

Aprovadas com a classificação de sufi¬ 
ciente : 

Emilia Regina Martins, Julia das Do¬ 
res Silva, Julia das Dores Neves e Maria 
da Ressurreição Serpa. 

Resumo: Aprovadas com distinção: 
i5; com a classificação de bom : 12; com 
a classificação de suficiente : 4; total 3t 
aprovações. 

Não houve reprovações. 
Exames do 2.0 grau: aprovadas com 

distinção : 
Maria Amélia Grade, Maria Julia Pi- 

gnatelii de Almeida, Maria Lucinda Ba- 
ric T indade, Noémia dos Reis Santa¬ 
rém, Sofia Martins Guerreiro, Capitulina 
da Encarnação Pereira, Gertrudes da 
Gloria Granadeiro. Hermenegilda da Glo 
ria Oliveira, Isabel da Conceição Mateus, 
L urinda dos Reis, Maria Angela do Nas 
cimento Costa, Maria Amélia Correia e 
Mariana da Conceição Lemos. 

Aprovadas: Maria José dos Reis Pal- 
minha, Maria da Piedade Seroa, Rosa 
da Purificação Pargana, Henrijueia da 
Gloria de O iveira e Libania Féliz Ma 
teus. 

Resumo: Aprovadas com distinção i3; 
aprovadas simplesmente 5; total, 18 apro 
vações. 

Não houve reprovações 
Alem des exames, houve nesta escola 

0 seguinte movimento: 
Passaram da i.a para a 2.* classe 25 

alunas; da 2.* para a 3* 57 e da 3.a para 
a 4.® 3t. Alunas matriculadas 228. 

A média geral da frequência diaria foi 
de 182 alunas. 

E'te resultado, deveras lisongeiro, pro¬ 

va que a escola feminina de Portimão é 
uma dai mais frequentadas da província 
e onde o ensino è ministrado com maior 
proficiência e aproveitamento, o que ate»- 
ta a muita competência profissional do 
respetivo professorado, constituido pejas 
sr.ls D. Maria da Apresentação Negrão, 
distintíssima diretora da escola, e pelas 
distintas professoras D. Clementina de 
Deus Franco Pires, D. Emilia Correia 
Marcelo e D. Marta da Conceição Mar¬ 
ques. 

POHTAS 

SONETO 
©TTègs^5> 

Nessa casita, em que eu morava dantes, Sue santa paz, que limpida alegria I 
rilhasse a aurora nas regiões distantes, 

raiasse a lua:—era sempre dia! 

De noite, a voz dos rudes navegantes 
embalava-me, quando adormecia, 
e de manhã, relogio dos montes, 
vinha acordar-me a voz da cotovia. 

Nessa casita, em que passei a infancia, 
eu conservava as ilusões serenas 
c voava com elas, a distancia: 

Hoje, porém, revoada de andorinhas, 
nas azas teem já tão poucas penas, 
que parecem um bando de velhinhas... 

Antonio Nobre. 
-0-SL<S5»-0- 
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A TERRA 
A Terra é um planeta que lera 40.000 

quilómetros de circunferência; 12000 de 
diâmetro; 510 milhões de quilómetros qua¬ 
drados de superficia e 1.000 milhares de 
metros cúbicos de volume. 

A sua meoor distancia ao Sol é de 145 
milhões de quilómetros e a maior é de 150 
milhões. 

A velocidade da Terra á roda do Sol è de 
30 quilómetros por segundo. 

A velocidade da Terra sobre si própria é 
de 464 metros por segundo, no Equador. 

A rotação faz se no sentido de Oeste para 
Este e cada volta completa faz se num pe- 
riodo de 24 horas. 

O tempo gasto na translação em volta do 
Sol é de 365 dias. 

A inclinação do eixo da Terra sobre 0 
plano da orbita é de 23 graus. 

O raio da Terra no Equador é de 6.377 
quilómetros; no Pólo é de 6.356 quilómetros. 

A densidade da Terra é egual a 5.50. A 
expessura da crôsta terrestre varia entre 30 
a 70 quilómetros. 

A mais alta saliência da Terra tem 8.840 
melros (Himalaia). 

A maior profundidade dos mares é de 
9.636 metros (nas Filipinas). 

A superfície da Terra fóra da agua é de 
43 por 300 da superfície total e a superfí¬ 
cie debaixo da agua é de 57 por 100 da su¬ 
perfície total. 

A profundeza maxima dos Oceanos é de 
3.650 metros. A superfície ocupada pelos 
coDtioeotes é de 136 milhões de quilóme¬ 
tros quadrados. A superfície ocupada pelos 

COSIMIA ECOXOMICA 
Lista dos cidadãos que subscrevem para a sustentação duma Cosinha Económi¬ 

ca nesta cidade, a qual vae ser creada por iniciativa da Comissão Executiva da Camara 
Municipal de Faro, afim de se fazer face ás dificuldades de vida das classes menos abas¬ 
tadas deste concelho, e nomeadamente das classes operarias sem trabalho, neste perío¬ 
do calamitoso de luto e fome em que a enflavração das potências lançou a Europa inteira. 

NOMES 

Dr. Alexandre Pereira Assis. 
José dos Santos Machado. 
Francisco J»só de Barros. 
José Francisco Frias de Barros. 
D. Laurinda Frias de Barros. 
João Jacinto de Sousa. 
J,*ão Soares Viegas. 
Feliciano de Abreu Macedo Ortigão.. 
José Gonçalves Bandeira. 
Barros e C.a L.da. 
Francisco dos Santos Silva. 
Dr. Filipe Cesar Augusto Baião. 
Or. José Emidio da Conceição Flores. 
J. Paraiso Pinto. 
Capitão Mendes Cabeçadas. 
João de Sonsa Eusebio. 
Álvaro da Costa Ferreira. 
Augusto Manso A. Amor Machado.... 
Francisco Antonio da Natividade..... 
Virgílio Herculano Alves. 
Joaquim Hipolito Pinto Lopes. 
Simãn dos Santos. 
José de Jesus Teixeira. 
Manuel José da Silva. 
Francisco Carlos Medina. 
Eduardo Belchior. 

il 

Por ura lapso que muito noideigostou, inacrúTomoa aqui, 
do ultimo numero, o ar. Bernardo do Paeaos, como tendo 
contribuído com 50 réis eemanaoa, quando a verdade é que 
eito nosso amigo contribuirá com 500 réia. Qua ela noi 
perdoe 0 engano. 

O ar. general Sande Lemos Inacreveaso com mais 100 réis. 

Total. 

QUANTIAS POR SEMANA 
Transporte 75020 réis 
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tuare: é de 374 milhões de quilómetros 
quadrados. 

A superfície das terras no hemisfério bo¬ 
real é de 99.400.000 quilómetros quadra- 
dos. 

A superfície nos mares no mesmo hemis¬ 
fério è de 155.500.000 quilómetros quadra¬ 
dos. 

A supeaficio das terras no hemisfério aus¬ 
tral é de 35.790.000 quilómetros quadrados. 

A dos mares, uo mesmo hemisfério é de" 
219.300 000. 

A expessura da camada atmosférica é de 
48 quilómetros. Um litro de ar pesa 1 gra. 
ma e 293 miligramas. 

A pressão do ar sobre um metro quadra¬ 
do é de 10.333 quilogramas. 

O ar compõe-se de 21 parles de oxigénio 
e 79 partes de azote. 

0 volume total das aguas é de 1 milhar e 
297 milhões de quilómetros cúbicos. 

A temperatura das aguas do maré de 32 
graos (Mar Vermelho). 

A Terra tem 1.600 milhões de habitan¬ 
tes- 

A mais numerosa especie humana é a ra¬ 
ça branca, que conta 760 milhões de iudi- 
viduos. 

A religião mais espalhada é a budista 
(520 milhões de crentes). 

A extensão total dos camiohos de ferro è 
de 820.000 quilómetros. A mais alta moo- 
tanha é 0 Monte Everest, na Asia, que tem 
8.820 metros. 

A maior ilha é a Nova Guiné, que tem 
786.000 quilómetros quadrados. 0 maior 
lago é 0 Mar Caspio, que tem 440.000 qui¬ 
lómetros quadrados. 0 maior rio é 0 Araa- 
zouas, cujo curso é de 5.570 quilómetros. 
0 maior estado é a China, cujo lerritorio 
mede 11 miihõís de quilómetros quadrados. 
A cidade mais povoada é Londres, que 
tem 4 milhões e 600.000 habitautes. 

A extensão das linhas telegráficas terres¬ 
tres é de 1 milhão e 890 quilómetros e a 
exiensão dos cabos submarinos è de 390.000. 

Se representarmos a Terra por um globo 
de 1 metro de diâmetro para 0 Equador, 0 
diâmetro polar será mais curto 3 milímetros. 
Se representássemos 0 sol por um globo de 
1 metro de diâmetro, a Terra poderia ser 
figurada por uma cereja. 

Para egualar 0 volume da Terra são pre¬ 
cisos 6*/j Martes, 18 Mercúrios e 49 Luas. 

Flamimo. 
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Contrabando de guerra 
O governo ingiez decretou que serão con¬ 

siderados contrabando de guerra em abso¬ 
luto ou condicional, durante 0 atual conflito 
com a Alemanha, os seguintes artigos: 

Contrabando de guerra absoluto—1.® as 
armas de todas as classes, incluindo as de 
caça e as peças soltas das mesmas; 2.“ os 
projeteis, cobertos de capuchos e carucbos 
de todas as classes e suas peças soltas ca¬ 
raterísticas; 3.® as polvoras e os explosivos 
especialraente afetos à guerra; 4.® as carre¬ 
tas dos canhões, armões, jogos adiaoteiros 
das carretas, carros para equipagem e vive¬ 
res, ferraria de campanha e suas peças sol¬ 
tas caraterísticas; 5.° os enfeites de vestuá¬ 
rio e rquipamento militares caraterísticos de 
todas as classes; 7.® os aoimaes de sela, de 
tiro e de transporte utilisaveis na guerra; 0 
material de acampamento e as peças soltas 
caraterísticas; 9.® as pranchas de resguar¬ 
do; 10.® os navios e embarcações de guerra 
e as peças soltas tão caraterísticas que não 
possam ser empregadas senão em navios de 
guerra; 11.® os aeroplanos, dirigíveis, ae- 
rostatos e todos os aparelhos de aviação, 
assim como as peças soltas caraterísticas 8 
os acessórios, objetos e materiais caraterís¬ 
ticos que possam servir á aerostação e a 
aviação; 12.® os instrumentos e aparelhos 
destilados exclusivamente á fabricação de 
munições de guerra ou à fabricação de re¬ 
paração das armas e do material sniliiar 
terrestre ou naval. . „ 

Contrabando de guerra condicional—t- 
os viveres; 2.® as forragens e cereais capa¬ 
zes para a alimentação dos auimais; 3.® as pe¬ 
ças de vestuário, os tecidos que se empre¬ 
gam nelas e 0 calçado, capazes para uso» 
militares; 4 ® 0 ouro e a prata em moeoa 
ou em barra e 0 papel representativo da 
moeda; 5.® os veículos de todas as especies- 
que possam servir Da guerra, assim com<> 
as suas peças soltas; 6.® os navios, barco» 
e* embarcações de todo 0 genero, os dique» 
flutuautes, os elementos do ancoradouro, 
assim como as suas peças soltas; 7.d mate¬ 
rial fixo e circulanie de caminhos de ferro, 
material de telegrafia, radiolelegrafia e tele¬ 
fones; 8.® os combustíveis e materiais lubri¬ 
ficantes; 9.® as polvoras e os explosivos 
que não estejam especialmcnte afetos á guer¬ 
ra; 10.® os arames farpados, assim como os 
instrumentos que servem para fixá-los; U.° 
ferraduras e material de ferraria; 12.® os 
objetos de correaria; 13.® os binoculos de 
campo, telescópios, cronometros e lodo 0 
genero de instrumentos náuticos. 

JOÃO DA SILVA NOBRE 
MEDICO-CIRURGIÃO 

Ex-interno des hospitaes da Lisboa 
Garganta, nari\ e ouvidos — Doenças 

das seiihoras — Tratamento da sífilis e 
das setfes rebeldes pelo 606 de Erlich 

Clinica Geral—Operações 
C 'NSXJLTAS A'S 11 HOR-A-9 
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Deposito de cimentos nacionaes e estrangeiros—Preços sem competência—Descontos aos revendedores 
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___ Ninguém mande vir de fóra nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica 
0 NOSSO lOIIIUilO 

F<‘i provida definitivameme a sr.a D. 
fimdia Correia Marcelo, professora da esco¬ 
la feminina de Portimão. 

= Está nas Caídas de Moochique o pro¬ 
fessor sr. J«ão Cabriía da slv*. 

= Fm transferido do oour.-ibo de Porto 
Santo para o de S. Vicente o 0-cal dos im¬ 
postas, sr. Rodrigo Nogueira. 
= Esteve em Portimão, ha dias, o nosso 

-presado amigo e correligionário sr. Ribas de 
A'eiar. 
= Jà se encontra na Praii da Rocha o 

sr. Coiistanlino Cnmano. 
= Acompanhado de sua esposa, regres¬ 

sai a Portimão o sr. José Fialho, que du- 
rtnte algum tempo residiu ua ilha da Ma¬ 
deira. 
= Encontra se em Vila Real de Saoto 

Antouio o uosso presado amigo sr. dr. Al¬ 
berto de Vasconcelos Moraes, ilustre dele¬ 
ga to do procurador da Republica em Eivas. 
= 0 nosso amigo sr. Gravito Martins re- 

so veu instalar na Praia da Rocha uma su- 
cor.-al do seu acreditado estabelecimento de 
tnodas desta cidade. 
= Está em Portimão o sr. dr. Carrasco 

Guerra. 
= Já regressou a Loulé, acompanhado de 

sua familia, o sr. Ricardo Vi a. 
= Em goso de licença, esteve em Faro 

o nosso presado amigo sr. dr. José Anto- 
nto dos Santos, digno oficial do registo civil 
de Mouehique. 

==» Afim de passar uma temporada na 
Coria, a uso das aguas, partiu para ali 
nosso amigo sr. Abraham Abeassts Sabath, 
comerciante desta praça. 
= Acompanhado de sua esposa, regres 

sou a Lisboa o súbdito francez, nosso par¬ 
ticular amigo sr. Gaston Lot. 
= Seguudo parece, já se não realisa no 

proximo dia 6 a eleição municipal do novo 
conceiho de Alporiel. 
= Vae ser aberta ao publico, muito bre¬ 

vemente, a luxuosa e importante padaria e 
paste!aria da rua Ivens, desta cidade, de 
que são proprietários os srs. dr. Vicente 
Madeira e Rafael de St usa Gago. 
= Coutinuam a ser muito apreciados os 

telegramas da ultima hora, a respeito da 
guerra, afixados ua llavaneza de Miguel 
Neves e no placara da firma F. J. Piuto Jú¬ 
nior e G.a; desta cidade. 
= Por ordem da autoridade administra¬ 

tiva, mantêm-se ha uns poucos de dias, no 
mercado de Faro, o preço de 14 centavos 
por cada duzia de ovos. 

== A Camissão Executiva Municipal dá 
ámauhã de arrematação o fornecimento de 
pedra britada para a reparação das estradas 
de S. Luiz, Senhora da Saude e outras, des¬ 
te C"ticeibo. 
= Foi muito favoravelmente comentado 

em Faro um artigo no uosso colega Povo 
do Algarve, de Ta vira, escrito pelo sr. dr. 
Simões da Costa, a respeito do dr. Silvestre 
Faliã", o tal que uma vez, por triste irrisão 
do acaso, f i governador civil de Coimbra e 
ministro do Interior. 

= Esteve em Castro Marim o nosso ami¬ 
go sr. Nicolau Cauivari, iuspétor dos impos¬ 
tos. 

= A Comissão Executiva do Município 
vae ordenar que se cumpra com todo o ri¬ 
gor a disposição das posturas relativa ao 
andamento dos aulomoveis e bicicletas den¬ 
tro tlas povoações do concelho. A multa 
aplicável importa em 2 escudos e mais 20 
centavos para o fuudo de socorros a naufra- 

= Vimos em Faro, durante alguns dias 
da semana passada, o nosso estimado assi¬ 
nante sr. Viconde de Estoi. 

<= Está em Lisboa o comissário de poli¬ 
cia sr. dr. Feiiciano Santos. 
= Encontra se ainda na sua quinta 0 

Morgado, de Tavira, o nosso amigo sr. dr. 
Mateus Teixeira de Azevedo, muito diguo 
presidente da Relação de Lisboa. 
= Um numero bastante cousideravel de 

presos que se eucomrain ua cadeia do Li 
miHiro. ofereceu-se para ir guarnecer as nos¬ 

sas colonias e combater etn sua dcfeza. 

POR ESSE ALGARVE 
Cachopo 

Algumas famílias que estavam tomando 
os ares da serra e fazendo uso da agua 
ferroa nesta atdeta, já retiraram por falta 
das mais indispensáveis comodidades. 

—E’deveras para lamentar que este povo 
digno de estima e de respeito pelas suas 
boas qualidades, possa coutiuuar vivendo 
subjugado ao maior despreso e á mesqui¬ 
nha e odiosa política de republicanos que se 
dizem históricos e só têem por arma a vin¬ 
gança e o despotismo. 

A instrução nesta aldeia tem sido descura¬ 
da pela Gamara Municipal de Tavira; as ruas 
só teern covas e pedras e no inverno è impos¬ 
sível o trausito de pessoas que não desejem 
esmagar o oariz ou quebrar as peruas; a 
iluminação prometida anula aqui uão che¬ 
gou; a fmiie não verte agua, e o poço con¬ 
tinua destapado e sujeito a imundícies, por¬ 
que nem ao menos foi limpo este ano, po¬ 
dendo causar gravíssimas enfermidades; ti- 
ualmenle, o povo desta li-ida e pitoresca 
serra do Algarve não é ateudido pela Gama¬ 
ra nas mais simp.es petições. Qual o moti¬ 
vo de tanto despreso? A vmgauça política. 
Gousta que só agora a Carnara arreudou ca¬ 
sa para a escoia do sexo masculiuo e pau¬ 
sa em uomear professor uuiouisia para che¬ 
fe do seu partido muutcipal nesta localidade; 
parece-me que vai mal guiada porque os 
serranos não vendem a concieucia e muito 
menos a honra para cairèm nas boas graças 
do ur. Padiuha, voltando as costas au uosso 
amigo ilustre or. José Francisco Teixeira de 
Azevedo, cujo nobre carater distingue as 
suas boas qualidades dignas de maior res¬ 
peito, e muito meuos a Afonso Costa, que va¬ 
liosos serviços tem preelado á nossa tãu que¬ 
rida Patria e á Republica. E’ tempo perdi¬ 
do a política da Carnara nesta aldeia, apesar 
do correr o boato de que alguns eleitores 
vendem o voto para melhoramentos desta 
freguezia. E’ para lastimar que alguns uuio- 
nistas de Tavira, como Zacarias José Guer¬ 
reiro, sempre republicano, não estejam ao 
lado dos democráticos, que uão usam de 
viugauça na política. 

—Partiu na semana passada para Lisboa 
o nosso amigo cidadão Pereira de Lima. 

Que tivesse uma feliz viagem e esperamos 
em breve o seu regresso a esta aldeia, cuja 
falta é sentida. 

—Retirou para S. Braz de Alportel o tio 
do uosso amigo sr. João Torres Matos Casa- 
ca, e sua ex.ma familia. 

—Partiu para Faro a sr.a D. Alda Ricar¬ 
do e suas gentis filhinbas. 

—Realisa-se no dia 13 de setembro a 
festa de Santo Estevam, que costuma ser 
muito coocorrida. Um dos festeiros é o mui 
digno regedor desta freguezia, nosso amigo 
sr. Antouio Rosa Sandio. 

—No penúltimo d mitigo esteve a bandeira 
nacioual fechada a sete chaves. Porquê?... 
Ordem superior?... 

—A prtfessora sr.a D. Aurora Gomes 
Delgado retirou para Faro com licença. 

CÁET3IHA 
Fajem anos : 

Amanha, quinta-feira, 3—S. Ana do Uivar Cumano, D. 
Elvira Libam. Ferreira, D. I.uiza Eugenia Mato*, D. An.s- 
tacia das Dores Laranjeira, D. Ros-lma Alves Santos, An- 
tonio Filipe Brinca, Joviano da Silva Rosa, Alfredo Este¬ 
vam de Sousa e Paulo Rodrigues. 

Sexta-feira, 4—D. M.ru Rebelo Neves, D. Eugenia 
Mendes Luz, D. Gabriel i de Sousa Dia6, D. Maria da Silva 
e Melo, D. Eduarda do Carmo Batista, Manuel Carlos, An- 
tenio Vaz Velho da Palma, JuSo de Sousa Faro, Luiz do 
Carmo porreira e o menino Eduardo Moreira da Silva. 

Sabado, 3—D. Lucia Augusta de Assis, D. Luiza Morei¬ 
ra Cruz, D. Antoma Florelia Tavares, D. Manuela Vieira 
Mendes,' D Carolina de Sousa Costa, Jasé Quintino Feli- 
ciano José Eduardo Lucas, Alfredo Mondes Marcos, Lucia- 
no de’Sousa Evaristo o Antouio do Carmo Viegas. 

Casamentos : 
Peta sr.* D. Carmen Supico foi pedida em casame 

i Qlho, sr. Jnsé Supico, distinto aluno da Escola 
a sr.* D. Maria Candida Lariâo, prendada meni 
ativo comerciante de Olhfio sr. Manuel LanSo. 

Doentes 
Lagos, 

sr. dr. Diogo 
Na Luz 

encantra-se doente a 
Marreiros Neto, ilustre advogado e nosso presado 
correligionário. 

—Também adoeceu a sr.1 D. Raquel Horta e Costa, 
ilha do sr. dr. Horta e Costa, meretissimo 

da comarca de Portimão. 
Desejamos ás ilustres enfermas um pronto restabeleei- 

Necrologia: 
Faleceu em Loulé o sr. Francisco da Cova honrado ar¬ 

tista daquela vila. 
A’ familia enlutada os nossos pezames. 

0 Primeiro 
passo para a Saude 
é dado quando vos resolveis a 
p-ocurar unicamente a genuína 
Emulsão de SCOTT. Nenhuma 
tm.tação se pode igualar a este 
nlamado remedio, que renova a 
força, reconstitue os tecidos aba¬ 
tidos e garante um , apido resta- 
belecimento da saude. 

A PROVA: 
Mau filho Carlos Motta, era fraco, 

raquítico, emfim era uma criança en¬ 
fezada. Dei-lhe remedios, mas nen¬ 
hum lhe fez bem. Por conselho de 
medico dei-lhe a Emulsão de SCOTT. 
e meu filho melhorou; está forte, come 
bem e está desenvolvido.” Maria Can¬ 
dida Motta, Rua daSenhora dasDôres, 
No. 10, Porto, 20 de Janeiro de 1913. 

No tratamento da anemia, das 
doenças do sangue e dos ossos, 
a raquitis, a debilidade, a escró¬ 
fula e o linfatismo, a Emulsão 
de SCOTT 

nunca deixa de dar 
excelentes resultados ; 
ao passo que nos casos de bron¬ 
quite crónica, tosse agravada, 
doenças pulmonares e mesmo 
nos primeiros graus da tubercu¬ 
lose, a Emulsão de SCOTT 
ajuda a natureza a realisar uma 
cura permanente. 

Emulsão 
de SCOTT 

Vêde o peixeiro 
com o grande 
peixe, no pacote, 
sinal da pureza, boa 
qualidade e força do 
preparado SCOTT. 
Recomendado por 
todos os médicos 
para uso tanto das 
crianças como dos 
adultos. 

Todas as Pharmacias t Drogarias vendem a Emul¬ 
são SCOTT. 
Representante : 
A, Y. SMART, Rua da Fabrica 27. Porto. 

OFICIHI DE CORHEEIRfl E SELEIRII 
h-DE-*- 

©fS. D. PORTOS 
NESTA oficina executam-se todos os trabalhos de Correa- 

ria e Selaria com perfeição e por preços baratíssimos. 
Ha sempre á venda todos os artigos de limpeza para car¬ 

ros e animaes, também por preços relativamente baratos, as¬ 
sim como todos os mais artigos que dizem respeito a esta in¬ 
dustria. 

Rua l.° de Dezembro, 22 e 24 
—FARO- 

«lliliifilililiilil 
Adubos qoimim do ioda a «spec e. enxofres, calda bor- 

|| deíeza SCIILOESiAG, carvão de G4BDIFF e de NEW GlSTLl 
e ou iras marcas. 

-t:  1?—ij-  

0. IIIIliOLI) & C. 
Sulfato.de cobre, raphia, corticite, maquinas agrí¬ 
colas e industriaes, estinrores de incêndio, todos os 
artigos pertencentes á industria corticeira, auto¬ 
móveis AI )LER e LOYD, maquinas de escrever 

ADLER, eic., etc. <iS°s 

SUCURSAL EM FARO 

&Bã D. Fraaeiseo Somes, 45 
ONDE SE EXECUTAM TODAS AS TRANSAÇÕES 

mmmm 

AGUA DA MATA 
CALDAS DE MONCHIQUE 

A melhor agua de meza, estomago e anemias, analisada pelo dis¬ 
tinto analista dr. C. von Bonhorst. 

Vende-se aos copos, na Rua de Santo Antonio, n.° 85, e no Tea¬ 
tro Circo, em noites de espetáculos, onde o vendedor se torna conhecido 
por trazer uma chapa no bonet, com o distico de GUA Da MATA. 

Vende-se aos garrafões de 5, 10 e 20 litros, á razão de tres cen¬ 
tavos cada litro, na Bua de banlo ntonio, n.° 85, 

(BA. E. GUERREIRO (cD 

SEmimiA E FABRICA 
DÉ COLCHÕES DEARáME 

Monlados enT.Ferro ou Madeira PITCH-PINE, os mais solidos e perfeitos 
FGGOiSS, COFRES E DEP0SIT0S PARA ACUA EM CHAPA DE FERRO 

0U CIIAPA DE FERRO ZINCADO 
TODOS 0S TRABALHOS SÀ0 GARANTIDOS 

—PREÇOS SEM COMPETÊNCIA— 

LUIZ GONÇALVES MIRANTE & C.‘ 
37—RUA RAFAEL DE ANDRADE—39 

ao BAIRRO DOS CASTELINHOS, proximo ao INTENDENTE 
—=LISBOA=- 

GABÂGE fâhense 
DE 

JOÃO GOINHAS 
ALUGUEIt DE AUTOMÓVEIS 

Garage, Largo de S. Pedro, 40 

Escritório, Rua D. Francisco Gomes, 40 
Telegr.—JOÃO GOINHAS—Faro 
Pessoal habilitado e de absoluta con¬ 

fiança. 
Preços eguaes aos da concorrência. 

^ PEEFUMAHIA A PESO 
Na Livraria Mendonça, de Faro, 

RUA D. FRANCISCO GOMES, 12 a li 

Vendem-se ricas perfumarias, por 
^ preços excecionalmente baratos jjj» 

ANUNCIO 

Aluga-se uma sala e quarto indepen¬ 
dente na rua de S. Pedro n.° 19.—Faro, 



4 D HERALDO 

SERRALHARIA MEGANICY E CIVIL 

Sucessor de JO AO F. X. da SILVA REIS ITMHÇAO !>E FEHIt O E liROXZI 

CASA FUNDADA EM 1883 

MANOEL CARVALHO 

—FARO— 

Avenida da Republica, 2 R. Consellieiro Uivar, 3 

Construção de poços Artesianos—Uendcnt-se materines para os mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecânicos e civis. 

Constroem-se engenhos de noras* de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar m ilho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estès geheros em melho¬ 
res condições, 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

POEmál FRKVÍ0EHTH Bômbax <le todo» Os »iisi 
Cliarmax e relha» 

1 olores a gazolinn o <ja? Companhia de Seguros-CíPlUL 1,000:0003000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
Megiiros ooníra foco—Mcgurog niarlliinos-iegiiros de 

cristais— Seguros contra roubos —Seguros 
posfacs —Negnros agrícolas 

Fundição, Serralharia e Forjas 
F. STREET & C.° L.,d 

LISBOA PORTO 

REPRESENTANTE NO ALGARVE 

Séde— Rua Ho Alecrim, 10—LISBOA 
Representante em Faro, MANUEL FRANCISCO COSTA 

iniim© Tiéui©© i Fiitio©© Livros escolares do professor 

»B. BXBBXBO XXOBBB 
Tratado de Química Clemcutar (7.* Edição). Um volume de 400 

Obra util e recomendada a lodos os que desejam iuslruir-se nosla ciência: as lenrias químicas silo metódicamenle tratadas em separado com a muima clarora 0 bastanto dosonvolvimen- §||Í 
to; a parte descritiva é rica na indicaçíto de experiencias atraentes c preparações de verdadeiro interesse na vida pratica; e os problemas lundamentais da quimica elomenlar estilo cuidadosa- sÍfÍ@ 
mente tratados em secção especial acompanhados de modelos livrais e exemplificações numéricas da disposição dos calculo?. Este compendio foi adotado em seguida á sua primoira publicação em sSS% 
quasi UdoB os liceus e seminários, no Instituto Industriail, 0 Comorcial do Porto, e em diversas oscolas normais, industriais e ogricolas. ’ 

Lições de Física do curso geral dos liceus e escolas normais fu.* Edição). 
Um volume de 3g6 páginas no formato 22Xi5cm com 400 gravuras. PREÇO—1 $200 réis. 311 

Este compendio, dividido pedaeósjicamevte em pequenas lições, foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para 0 exame dos livros destinados ao ensino socun- sggg 
dário apresentados no concurso de 1899, e seguid imente mandado adotar em todos as liceus por Decreto de 17 de novembro publicado no Diário do Governo n.° 261 do mesmo ano. Foi no- 
vamenlo proposto para 0 ensino 110 curso geral dos liceus pela Comissão oficial 110 concursp de 1909 (D. do G. n.° 192).—Cada lição é acompanhada do um questionário que substituo a presen- 
ça de professor e facilita a revisão das matérias estudadas. Além disto, lambem no fim de cada lição, em cuja matéria podem ler logar aplicaçõos numéricas, sa encontram enunciados problemas ei0) 

muito fáceis que notavelmente contribuem para a clara compreensão dos assuntos da respetiva lição.—Pelo seu método ossoncialmenle indutivo exporimental e polo seu caraler clemen tarissimo, 
este compendio possua particulares vantagens para se adquirirem sem fadiga nem dificuldade as primeiras noções oxatas da fisica, encontrando-se por isso adaptado não só ao curso geral dos li- ?f|s| 
ceus e ao curso das escolas pjrmais, mas lambem ao ensino ministrado nos sominarios,. nas escolas elementares industriais e nas do comercio e ogricolas. eH! 

Traindo de Física Elementar (8.‘ Èdição). Um volufne de IV !||| 
764 páginas no formato 22X15cm com 752 gravuras PREÇO — i$8oo 3| 

Este excelente livro de Fisica foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada polo Goveroo para o oxame dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no concurso geral de Sall 
1895, e seguidamente mandado adotar em todos os liceus por Decreto de 20 de setembro, publicado no Diário do Govenio n.° 218 do mesmo ano. Foi novamente 0 unico livro proposto para ef§^> 
0 ensino liceal complementar pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.° 192). Esta odição está inteiramento acomodada á revisão gorai do estudo da Física nos liceus de harmonia 
com as Instruções que acompanham os programas do curso complementar, pois que, além das matérias novas mencionadas nos programas da 6.* e da 7.* classe, contem 09 matarias das classes antoriores, 
e termina com uma desenvolvida e melódica coleção de problemas numéricos acompanhados da indicação dos artigos da doutrina do texto a quo se referem 0 das fórmulas empregadas na sua resolução. ?f|!» 

Estas obras, que lem sido preferidas em concursos oficiais de livros de ousino 0 que estão vulgarisadas nas escolas do Portugal 0 do Brazil, acompanhara os progressos das ciências fisíco- 3^0; 

químicas encontrando-se alualisadas com » inserção das doutrinas sobre as modernas e importantíssimas descobertas, tais como a da fotografia das cores, da fotografii atravéz dos corpos opacos <30p\ 

ou raios X, das correntes d'alta frequência, dos rádiócondutores, da telegrafia sem fio e da rádióacti-idade. Os princípios e deduçõos teóricas, as exporioncias demonstrativas, as aplicaçõos prati- 
cas e os problemaB numéricos, estão expostos por forma que imprimem a eBles livros a sua caraterística clareza 0 a moderna orionlação pedagógica, tornando-os simultaneamente apropriadas no gig» 
ensino teórico e prático, á disciplina do espirito 0 aos trabalhos do laboratorio. São também livros uteis fóra dos cursos escoláre?: 0 amador da fotografia encontra os conhecimentos suficientes (re- 
ceitas e preceitos) para principiar a operar com segurança e bom rpsultado; 0 telegrafista encontra os conhecimentos das rdaçõss dos corpos e da eletricidade indispensáveis á sua profissão; e todas 
as pessoas que desejam adquirir ooçõss dos fenómenos da natureza encontram elemontos quo devem satisfazer ás exigências do seu espirito. 

LISBOA\Lxvraria Ferin,[Buo Nova do Almada, 70.—TORTO livraria Chardron, Bun dns Carmelitas, 111.—COIMBRA Livraria França Amado, Rua Fcrreira Borgos, 115. f|g|> 


